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As declarações formula-
dar pelo ministro do Inte-
rior, Rangel Reis, e pelo
núncio apostólico, Dom Car-
mine Rocco, após o encon-
tro de uma hóra e meia que
tiveram ontem, em BrasÍlia,
destacaram que as missões
reli giosas continuaráo
atuando junto aos Índios e
que tanto a Igreja como o
Estado vão proeurar melho-
rar o seu relacionamento.

D. Carmine observou que
sequer há discussão sobre a
continuidade do trabalho
das missôes religiosas junto
as comunidades indÍgenas.

"Tanto o presidente Gei-
sel quanto o ministro Ran-'
gel Reis eompreendem per-
feitamente que este traba-
lho é a essencia da funçâo
da Igreja que, não tendo
preocupações materiais,
pode-se dedicar inteira-
mente ao bem-estardo Índio
brasileiro".

O ministro do Interior
concordou: "As missões re-
ligioeas têm'um trabalho
multo impor[ante dentro de
uma polítiea que o governo,
evidentemente, orientarâ.
A Igreja e o Estado têm ob-
jetivog comuns. Por isso,.
pensarão jurtos para pro-
mover uma melhoria pro-
gresgiva das condições de
vida das comunidades indí-
gena§".

Ae palawas de Rangel fo-
ram interpretadas como
uma referência à polÍtica
indlgenista que o governo
pretende adotar. De acordo
com oe objetivos do Ministé-
rlo do Interior, a atuação
das missões religiosas será
voltada para o desenvolvi-
,mento das aldeias e sua in-
tegração na sociedade. Con-
tudo, as missões perderão a
autonoinia e serão direta-
mente fiscalizadaó pela Fd-
nai.

Alegando que "agora, náo
queria entrer em maiores

psra estreitar o relaciona-
mento eátre as missões reti-
giosae à o estado, melho-
rando o que for preciso. A
medida que as coisas se des-
dobrarem, vocês notarão a
parte operaeional".

D. Carmine também se es-
torçou para ressaltar que
nunca houve "no Brasil,
real hoetilidade entre a
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dos a um clima de tensão
que predispõe a interpreta-
ções diferentes dos fatos,
podem ter oeasionado al-
guns desentendimentos,
mas em sua essência, o rela-
cionamento é bom e as pers-
pectivas para o Íuturo são
animadoras". Sobre os de-
sentendimentos entre o
Conselho Indigenista Mis-
sionário (Cimi) e a Funai, o
núncio apostólico explicou
que "sáo como pequenag
brigas de família. Surgiram
apenas alguns problemas
gue estamos tentando resol-
ver".

Ao afirmar que a Igreja
continua com os seus objeü-
vos de sempre, dar assisên-
cia espiritual as comunida-

,des indÍgenas", D. Carmine
foi mais além:."Não é ver-
dade que, no Brasil, a Igreja
tenha inclinações comunis-
tas. É elaro que os padres se
preocupam com a justiça so-
cial, procurando favorecer
o.s mais pobres; isto faz
parte da aplicação da dou-
trina cristã, mas não tem
qualquer coDexâo com ten-
dências marxistas ou e§-
querdistas. Às vezes, um
elemento mais exaltado é
interpretado erronea-
mente, sendo o suficiente
para iniciar toda uma onda
de boatos".

Quanto aos eonflitos pela
posse de terras, o núncio
apostólico comentou que .,o
problema no Pará e em Mato
Grosso oâo é novo no paÍs.
Trata-se da repetição do
Que jâ.aconteceu, bá anos,
no Paraná e no EspÍrito
Santo. Cada vez que surgem
novag maneiras de distri-
buir terras, problemas
desta natureza aparecem
como consequência e preci-
gam srer resolvidos, levando
em consideração a pobrneza
dos posseiros. A solução
está numa cooperação es-
treitg çntre a Igreja e o g<>
verno brasileiro, que já se
conscientizou da imDortân-
cia da guestão. Da mesma
maneira, no tocante aos Ín-
dios, as missões reügiosas
podem se entrosâr melbor
Gon o trabalho desengol-
ytdo Dela trtr4tl"- D. CaF
alao rovelou que cstá
sendo analisado as lrosiçõee
da Funai edo Cimie que, em
breve, as conversações evo-
luirão para a etapa de ope-
ração.

Hoje, o núncio vai ao Rio
para entregar um cálice en-
viado pelo papa Paulo VI ao
aeroporto internacional do
Galeão. PoÉm, D. Carmine
regressará a BrasÍlia para
dialogar com o presidente
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Missões ficarão junto aos índios
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A ausência do cacique Kro-
krenum Írustrou onte.m o§
planos do ministro Rangel
Beis, do lnterior, de promo-,
ver em seu gabinete uma ceri-
môuia para assinatura de um
contrato de financiamento re-
lativo ao degenvolvimento
das atividades da coleta e co.
mercializaçâo de castanha
pela tribo dos gaviões, que
vive.no posto Mãe Maria, Do
municÍpio paraense de Ma-
rabá. A idéia da soleuidade
foi interpretada nos meios in-
digeuistas coEo uma tente-
tiva do líiuistério e da Funai
de capltalizarem parl si or
Eérttol de um proJeto que rc
tomol ylledoro reu rcccbcr
unr0riqqfo oôcirü-!.
cnbora a Fulri teuha dech-
rado ignorar ab rezôes de eu-
sência de Krotrenum, há in-
formaçõea de que o.chefe dor
gaviôes Ee recueou a viajar,
possivelmente por ter eriten-
dido o significado que se atri-
buiria à reunião.
- Àe vésperas da solenidade,
houve uma troca de mensa-
gens entre a Funai e o Cac!
que. Krokrenum perguntou o
motivo do convite e, ao ser in-
formado do que se pretendia,

a tutela que a delegacia da
Funai em Belém exerci8 so-
bre esta atividade. Em conse-
quência, o grupó aão teve di-
ficuldade, recentemeDte, eB
conseguir um fornecimento
de mercadorias, a erédlto, no
valor de 30 mil cruzeiros.

Iara, afasteda de MâeMaria
por suas divergênciae com o
chefe da delegacia da Fuaei
em Belém e com o ex-diretor
do Departamento Getal de

I ffiüe, contraindo doen.
çtt lluc levaram o grupo
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completará
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.de reserva,

a

a experiência vitoriosa de
Mãe Maria ao modelo pro-
posto pelo ministro.

Como diferença básica en-
tre sua concepção e a de Ran-
gel, Iara aponta o lato de
o projeto dos gaviões ter nas-

$d9 na própria aldeia_,"apar-

trade, pois a Funai náo dispôe
de uma iqfra-estrutura capaz
de cobrir todo o rrcurgo.
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querla Gntrar em maioro!
detalhes", o ministro !esu-

6prlu aor Jornalistae os reeul-
p@rdareuniãocomonúa-
clo eportólieo: "Foi uma
ótlna conversa. Vamos sn-
contrar formas coneretar
para ertrcitâr o relacioua-
ncnto eítre as missõec reli-
Sioras e o estado, melho-
rendo o que for preciso. A
nedida que as eoisas se des-
dobraren, vocês notarão a
Deftê operacional".

D. Carmine também se es-
ioreou para reasaltar gue
nunc! houve "no Brasil,
real hostilidade entie a
ISreja e o egtado. Algunr
cpieódios dolorosoe, alia-

Do órupondonto om
mAcEtó

O bispo de Maceió, dom
Miguel Fenelon, en artigo
Publicado no jornal"O Se'
headot'', da Arquidiocese
local, denuncia o clima de
t'emeaça e agressão" que
unr emprêsa imob'iliária
criou na cidade de Mara-
8ogi, a 1(B quilômetros da
cepttal alagoana, depoie
que o corpo do pescadorAn-
túnlo Cl{udio eparleceu na
prala crivado de balas" Se-
gundo dom Fenelon, os pes.
cadores, que constltuem a
maloria da população da-
quela cidade, estáo proibi-
dos pela firma loteadora de
pescerno mangue da região
e Suas mulheres de lavar
noupa nos riachos.

As proibiçõea sáo garanti-
da: por guardas fortemente
arnados na área de um
3rande loteamento. "O
cêrto, a ben da verdade -aÍlrmaobispo-équeem
faregogl, Inra nultas fanÍ-
llar, o desênvolvlmento pro-
netldo por ume enpre8e
nlo ó dnônimo de.prrogrec.
o o do @ntsntemento, na!
dc tnquicúagãoc de terror,'.
I)oa Fenelon conta que al-

maneira, no tocaute aos Ín-
dioq ee nissões reügioser
podem se êntroser nelhor
conr o trabalho desenÍol-
vido pela Furai". D. Car-
mlne revelou que está
sendo analisado ae iosiçõeo
da Funeie do Cimieque,em
breve, as conversaçôes evo-
lqlráo para a etaps de opÊ
raçáo.

Hoje, e núncio vai ao Rio
para entregar um cálice en-
viado pelo papa Paulo VI ao
aeroporto internacional do
Galeáo. PorÉm, D. Carrrine
regressará a BrasÍlia para
dialpgar com o presidente
da Funai, general Ismarth
de AraUjo Oliveira.

gune pescadores da eidade
vieram a Maceió solicitar
ajuda da Igreja e pevelaram
que alSumas famÍlias foram
expulsas de suas casas si-
tuadas na praia. A situaçáo
foi então denunciada pela
Igreja e revelaram que aI-
gumas ÍamÍlias loram ex-
pulsas de suas casas situa-
dal na praia". A sitgaçãofoi
entâo denuneiada pela
Ig:eja ao sêcretario de §e.
gurança do Estado, eoronel
Joeé de Azevedo Amaral,
que prometeu abrir logo um
inquérito.

"O mais tristê em toda eg-
sa história, que não é uma
Íieçáo, maE um drama que
penosamente vem se desen
rolando de algum temóo a
esta parte - eontinua o pre.
lado - é que um pobre he
mem, Antônio Cláudio, foi
descoberto morto, com vá-
riae balas encravadag no
corBo, alem do peecoço, urn
braço e uma perne Íratura-
dor. Qug crime cometeu?
Dlr aua rnulher que na vér-
trcra ele tora repreendldo
por uE doe vlgiag armadot
da companhia de lotea-
mento, porque tentava per
cer elgunE carangueto no
[tengue".

I)enunciadotterror.,,)
contra pescadores

-v- -sÚE.yreffi av. uEr
digenistas como une tenta-
üve do Miniúério e da Funai
de eapltalizarem plra si os
mérltor de um pmieto que sc
tornou, vitorioso rêD reeeber
uu efedvo epolo oflciel. E,
êEbora a Funsi teaha deeh-
rado ignorar ab razôes de au-
gênela de Krokrenum, àá ln-
formações de quc o.chefe dor
gaviôes se recugou a viajar,'
possivelmente por têr eütêD-
dido o slgniÍicado que se atri-
buiria à rpuniâo.
- Às vérperas da solenidade,
houve uma troca de mense-
SenB entre a Funai e o Caci-
que. Krokrenum Êerguntou o.motivo do convite e, ao ser in-
formado do que se pretendia,
maniÍestou a decisâo de uâo
compalecer. A recusa provo-
cou eonrtêrnaçáo entre al-
guns funcionários da Funei
que 8e empenhavam em ga-
rentir o êxito da cerimônia. E
um deles chegou a desrbafar,
ontem, referindo-se à deter-
minação do Índio, que "deve
àaver al8uém por trár disso".

Na opiniâo de observado-
res, Krokrenum deve ter con.
cluÍdo que, além de tudo, a
ida a BrasÍlia era inteira-
mente desnecessária para a
continuidade do empreendi-
mento dos gaviões. Mas tam-
bém-era compreensÍvel, para
essae fontes, que os respoosá-
veir pela polÍtica indigenista
procurassem cercar de todo o
aparato o epigódio em quepe-
la primeira vez uma tribo se
utilizava do gietema Íinancei-
ro, tendo a Funai como sim-
ples intermediárie, ne obten:
gâo de um crédito de 208 mil
cruzeirog do Banco do Brasil.
Lembravam, porém , que toda
essa operação poderia ser
realizade sem alarido na
agência do banco em Marabá,
onde, com essa finalidade,
dois lndios gaviôes já haüam
aberto uma conta em rome da
comunidade, necessitando,
para movimentá-la, apenas
de um vieto do chefe do posto
Mâe Maria.

. A-antropóIoga Iane Ferraz,
da Universidade de sáo pau-
lo e que foi coordenadora doprojeto da caetanha êntro or
gaviôes até dezembro,do ano
paooado,.afirmou, por sua ve&que-atribo já vem desfrg-
tando boh coneeito eatre de
comerciantê8 da região de
MarabT em virtude ãe uoa
cômoda situaçâo financeiri
c.onquiatada depoic que or Í1.
oroc Inrlaram a gerir seurpróprior legócio§, afaEtando


